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 Semanario bairrista independente, defensor dos interesses da região do Vôuga 
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São breves, muito 

superficiaes mesmo, 
as considerações que 
vou fazer a respeito 
d'um assunto que de. 
zejaria publicar e 
que por ventura de; 
veria interessar al- 
guns leitores, mas a 
falta de tempo de 
que disponho não 
me permite fazer um 
trabalho como era 
para dezejar. 

Não sou arrastado 
por paixões de qual- 
quer especie, 
mesmo pretendo fa- 
zer obra literária; 
não venho pregar 
moralidade, mas sim 

incutir no animo de 
alguns conterraneos, 
e, sobretudo, no seio 

da mocidade, não a 
maneira debi! e cor- 
rupta como se porta, 

| mas O caminho que 
"deveria seguir para 
o seu bem estar e 
bem assim dos que 
lhe sucederem, 

Hoje, a mocidade, 
encontra se embebi- 
da num sem numero 
de vícios, que difi- 
cilmente se apaga- 
rão de seu seto, in- 

felizmente para nós, 
um 

passado brilhantis- 
simo. 

E' da mocidade 
que sairão os homens 
d'ámanhã, a quem 
entregamos os desti- 

"nos da nossa Patria 
querida, na espe- 
rança sempre eres: 
cente deu vermos 
scbranceira, conti, 
nuando um passado 
cheio de gloria, com 
quenós,portugueses, 

nem: 

  

tanto 

mos. 
Sim, orgulho, por- 

que Portugal, quer 
nas suas condições 
geográficas, quer na 
fertilidade do seu so. 
lo, verdura de seus 
campos, pitoresco de 
seus montes, limpi 
dez de seus rios, no 
tiato azul de seus 
mares, foi sempre 
um jardim belo entre 
os belos jardins da 
Europa e tambem 
em tempos remotos 
e dourados uma na- 
ção poderosa eutre 
as nações poderosas 
do mundo! 

Os nossos maio- 
res, tendo por berço 
somente um palmo 
de terra, chegaram 
a medir a esfera do 
mundo, que acharam 
pequena pardos pro- 
digios de suas faça- 
nhas. 

Nosses ascenden- 
tes, ardendo no mais 

vivo fogo de entusi- 
armo patriotico, sou- 
beram penetrar as 
regiões mais longin- 
quas, queimando e 
requeimando o ros- 

  

nos orgulha-|. 

“Quintã do Loureiro (CACIA), 1? de Outubro de 1930 

omposto e Impresso na Trroanaraia ESTANHEJENSE 
Rua do Jornal de Estarreja 

Redacção e Administração--Quintã vo Louneino—Cacra 
Doo so cases nosso esDosconasado 

AURAS DA REALIDADE 

  

AS OBRAS 

  

Era
s 

*
s
 

e
a
 

Po
a 

  

B
a
n
s
Ã
o
S
)
 

“p
od

” 
p
e
s
a
 

Pescousossandcanenbiocestnboncadooabdniodnicass 
| bditor-Responsavel 

Abilió Carválho 
cotecósios dodebedecdisocacadesdcsd 

DO PORTO DE AVEIRO 

  

    

Estamos, finalmente, 
na decifração do nosso 
grande problema, Deci- 
fração esta que se tor- 
narã tanto mais dificil, 
quanto maior fór o nos- 
so apartamento, Unamo- 
nos todos num só laço, 
deixemos os ódios mes- 
quinhos e juntemo-nos 
aqueles que trabalham 
pelo nosso engrandeci- 
mento, 

Li um n.º já atrasado 
de «O Povo de Avei- 

    

espada como se luta- 
va pela iiberdade e 
independencia. 

Jesus Cristo diz no 
Envangelho: «Não 
pode a arvore mã 
dar bons frutos, nem| 
a bôa produzir fru- 
tos ruins». 

Por consequência, 
enraisado O nosso. 
sangue nas glórias 
infinitas d'aqueles | 
que tão bem soube. 
ram honrar e glori.| 
ficar seu nome, le.| 
gando-nos ocaminho. 
a seguir para o bem, 
de nossa Patria, não 

  
  to'ao fumo das cons- 

tantes batalhas pele- 
jadas contra a cor- 
rente impetuósa dos 
mares e temporaes 
furiosos. 
Nunca será de ma- 

is repetir os feitos 
heroicos - d'aqueles 
que tão bem soube- 
ram glorificar a ban- 
deira de sua. Patria, 
borrifundo com seu 
sangue mil fortale-| 
zas em Qurique e Ab; 

ensinan.| jubarrota, 
do com o fio de sual 

devemos nós, não 
devem os homens do, 
futuro repousar êém| 
inação, mas sim tra- 
balhar seriae honra-| 
dumente para conti-| 
nuar o perfil dum 
passado triunfante, 

E" preciso,rapazes,| 
que num unico esfor-| 
covos saibais portar, 
condignamente, que. 
saibais levar direita, 
sustentar firme a glo,. 
ria de Portugal. 

(Continua) 

Junquer. * 

ro», do qual é mui dis Hohro bem o seu lo- 
gno director o 'sr, Ho-lgar, a pot dos Exmos: 
mem Cristo, o seguinte: Srs. Dr. José Maria So- 
«Tenho pelo povo de ares, majoi-medico,Ca- 
Aveiro o maior dos des- |pitão do porto Silvério 
prezos...» da Rocha e Cúnlia, Dr; 
“Quem tinha razão, Alberto Souto, Albino 

senão e sr. Homem Pinto Miranda, Pompei 
Cristo ? |da Costa Pereira, ete,, 

Pois ele, assim como que solicitaram junto do 
outros aveirenses ilus- governo, quanto era de 
tres, com a sua inteli- necessidade, não só pu- 
gencia, tem feilo uma ra nós como para log 
propaganda extraordi-|o paiz: as obras da nose 
nária, estudando a fun-|sa barra, 
do as grandes obras) Depois de estudada a 
que necessitam a nossa laguna da nossa ria,que 
bárrais ss é importante, pelo sr, 

Mas, quasi toda a ci-| Silverio da Rocha eCus 
dade dormia, e dormia 'nha, e feito O projecto 
a bom dormir, pois pou- pelo falecido Von Half 
co se impoftava com e enviado so Conselho 
o sacrifício expontaneo Superior de Obras e Mi- 
desses grandes hemens, nas e d'aia conselho de 
ique trabalham: para o ministros, surgiu então 
nosso engrandecimento. outro projecto para dese 

E só acordamos quan- fazer aquele tão intelic 
do lêmos nemesmo jor- gentemente planezdo, 
nal, entre oulras: pures) . D'aí resultou, que O 
verdades, estas: «Com governo nos enviasse, 
respeito à campenhaque afim de estudar e veri- 
tenho feito, para que o ficar os projectos apre. 
povo se ponha ao lado sentados, uma missão 
dos que trabalham para ingleza, » qual admirou 
seu bem, será inulilcon- deveras a nossa ria e 
tinnar. viu a siluação precária 

«Disse num outro nu- da nossa barra, 
mero—«que tinha pelo, Feita uma pequena 
povo de Aveiroo maior modificação no projecto 
dos desprezosl.. ehoje Von Huff, foi este reme- 
direi—«Olhem para vo tido novementero C.S, 
que eu faço e não para de O. e M.,o qual Ju 
o que-eu digo... » vrou um voto de louvor 

Foram estas as pala- ao engenheiro Von Haff, 
vras verdadeiras, que tres dias antes da sua 
nos acordaram... 'morte. 

Pois nós só olhamos, Desde então reinou 
paraoqueosr Homem em toda a cidade o mui- 
Cristo escrevia, é nãojor dos regosijos, visto 
parao que ele fazia... |gue, em breves dias, q 
“O que ele tem [eito conselho de ministros 

ninguem o faria; e, du-lteria de assinar é pôr a 
rante os anos que exer- concurso o projecto do 
ceu o cargo de presiden-|nosso porto exterior e 
te da Janta Autónoma, [interior juntamentecous



o de Viana do Castelo. victoria alcançada, pois Defeitos e virtu- 

No dia 26do mez p.p., 
pelas 16 horas, ao tor- 

nar-se conhecida a noli- 

cia, dimanada de uma 

“nota oficiosa do st. Go- 
wernador Civil, que 
Conselho de Ministros 

tinha aprovado o proje- 
eto das «bras da nossa 

barra € ria,a cidade sea- 

tiu um momento de sa- 

tisfação, e, em sigaal de 

regosijo, repicaram os 

sinos da Camara Muni- 

cipal cujo presidente,sr.| 

dr. Lourenço Simões 

Peixinho, telegrafou lo- 

go a varios ministros, 

agradecendo lhes acon- 
cessão, em nome da ci- 
dade. 

Durante o resto da 

tarde, na cidade reinou 

quasi um silencio perpé. 

tuo, apenas interrompi- 
do de quando em quan- 
do por uns foguetes. 

Mas perto das 11 h. 
organisou-se uma ma- 

nifestação expontanea 

aqueles lutadores pelas 
nossas obras, 

Centenas de pessoas 
de todas as classes soci- 
ais, dirigiram-sejem pri. 
meiro lugar, a casa do 
sr. Homem Cristo,onde 
os vivas e palmas, mis- 

turados com foguetes, 
que o ar fóram lança- 
dos em elevada quanti- 
dade, fizeram que sua 
Ex.º surgisse a uma das 
janelas... O sr. Homem 
Cristo. agradeceu então 
a manifestação que lhe 
estava sendo feila 
e que represenlava as 

congratulações do povo 
pela jusliça que ogover- 
po tinha, emfim, feito à 

cidade e a esta região, 
aprovando o projecto 
das obras do porto de 
Aveiro. 

«O governo prestou- 
nos um grande serviço, 

que é forcoso reconhe- 
cer e agradecer, Mas,se 
isso foi de inleira justi- 

ça, acrescento que justo 
é tambem, reconhecer, 

como o povo reconhe- 
ceu, que havia em Ávei- 
ro quem merecesse ap- 
lousos pelos esforços 
empregados na prepara- 
ção do grande aconteci 
mento que todos ali fes- 
tejavamos, 

«Que não adormeça. 

que aquele era apenas 
o primeiro passo. Que 
as obras tinham de ser 
postas a concurso; que 

'oinda ia decorrer o tem- 
o Po do concurso; que de- 

pois deste sec encerra- 
'do, ainda havia de es- 
;perar que a empreza à 
'quem as obras forem 
'eutregues, se preparas- 
se, trazendo para aqui 
oque é necessario, e 
que só no dia em que 'a 
primeira pédra fosse 
'lançada,começava a re- 
alidade (grandes aplau- 
sos). 

«Depois, meus senho- 
res, o porto de Aveiro 
como porto lagunar que 

'é, divide-se em duas 

|partes: as obras do por- 
[Ho exterior, que são,por 
assim dizer, a porta 
aberta, para a segunda 
parte—o porto interior, 

ísto é, as obras do porto, 
comercial e: de: pesca, 

«Estejamos unidos, 
i(disse), sejamos firmes, 
ie ficará resolvido o 
grande - problema de 
tantas gerações, e que 

a geração actual, co- 

'brindo-se de glória, te- 
rá realizado. 

«O meu maior méri- 

to neste atsunto, é ter 

despertado » vossa fé, 
meus sanhores - (aplau- 
sos);é ter-vos arrancado 

a uma apatia mortal, 
pois sem fé, sem entu- 

'siasmo, sem alma, não 

«e salvam “os homens 
nem as sociedades (for 

tes aplausos). Se conti- 

inuarmoes na mesma fé, , 

!meus senhores, como 

'euo greio; se não arre- 

|fecerdes nesse entusias- 

mo, fiquem certos, de 

que todo o problema, 
de Aveiro será uma 

realidade. 
Terminou com um, 

'viva a Aveiro e ao seu 

  

  

    

|vir com, camoéca. 

  | progresso, viva este 

'que foi calorosamente, 
|corresspondido,prolon- 

gando-se por algum 

[tempo as ovaçõese pal: 

Imes, sendo aindalança. | 

do nessa ocasião gran- 

de quantidade de fogo. 

| ALCHPR, 

  

e SR aa area 
|O Assinar os:Éicos 

| de Qacia» é dar 

Ee, próva de de-|dvsta agua, e só a deita fo- 

Idicação a esta ter-, 

mos, todavis, sobre alva, 

[tenho eu ali uma água, que 

Rs |ção: «logo gue. veja entrar 
| (Guntinia)? | ; Go E 

| esa 

dá resultado. 
; Pagou a sr.a Marisa con- 
sulta, agradeceu e foi-se em- 
bora, Passou-se largo tem- 
po sm que o droguista lhe 

des da lingua 

  

Não são todas assim, mas não tornou a vender alvaia-. 

ha malheres que, uma vaz de (carbonato de chumbo) 
desembainhada a espada, e por conseguinte, o8 quei 
vai tudo pelo portal fóra. | xos lhe não sofreram as ga- 

Mesmo por ser hipérboli- nas do marido. Este, por 
o o caso, não deve ficar no seu lado, quasdo eotrava 
tinteiro, pois tem a sua Z10-| em casaie via a mulher com 
ral; é procurar lá-l'a nas a boca choia, extranhava, 
entrelinhas. mas, ..—gseriam dores de 

Vivia a or? Maria das |dentes?... o, calava-so e 
Dôres, uma vida amargura- | deitava.se. 
da. Dizia ela que devido aos Nova visita da Maria á 
maus tratos que lhe dáva o sra Anscleta, a pedir-lhe 
marido, o sr. Anastacio dos | que, pelo amor de Deus, lhe 

  

Prazeres, quando vinha reformasso a receita, pois a 

pingueiro. Que lhe dava!outra findára e era mara- 
mau viver, continuava ela “vilhosa. 

nas muitas ocasiões em que | 
o soalheiro estava reunido. 
Não era raro ela aparecer 
tambem' com una bocaditos 
de alvaiade, manchando-lhe 
a cara de malhas brancas, e 
isto devido, continuava ela 
dizendo, a o seu Anastacio 

Desata a Anscleta a rir ú 
gargalhada, e a Maria abre 
a boca de pasmo. Trocado 
isto em miudos, resta O 8e- 
guinte, que é ondo está 
moral do caso: 

— Olhe, Maria, à agua que 
eu lhe dei, não tem virtude 

Ora um dia em que o foi tapar-lhe a boca, duran. 
palratorio estava reunido e to o tempo em que o seu 
que a sr.* Maria das Dôres homem dascarregava, em 
lá apareceu toda caiada (em! palayriado, os humôres bra. 
razão dos dotes pugilisticos | vos que lhe vinham da ta. 
do sr. Anastacio), uma das. yada. No seu cantaro” tem 
componentes do “auditorio vocemecê o remedio ! 
fronteiro ao astro-rei, a sr*| Digam lá agora, que ain- 

Pulcheria: Floriana, foz a | da não ha mulheres de vir. 
seguinte e judiciosa parlan-| fude !! Do judicioso bom: 
da, que muito interessou O senso d'está, à que,com cor- 
lioguarado conjunto: teza.as não ha. y 

— Porque não vai a sra, e virtudos da lingua! 
Maria das Dôres consultar uma ha que me lembra, 
a sua visinha Anacleta da ita de outras. E' a seguin. 
Purificação, que é mulher te; «Vão ali ao Augusto do 
de grande virtude om todos talho, comprem cuma» de 
OB qasos ?... ; 

  

L ivaca; levem-a depois sli per. 
Responde.lhe a Maria: E |to ao Emilio Pinho ou o 
—Tem vosemecê muita |'Sorafim,n ostufar com umas 

razão; voa hojo mesmo: lá, batatas; em cima d'isto tu. 
En já tinha tá peosado' do, um o dois nópitos — 
nisso. E (cautela, não abuzar, por 

E foi, Apenas lã entrou, (causa das respectivas En. 

—elas moravam paredes gracias 04 Victorias—)a ve- 
meias)—não foi preciso à rão que é is se lhe tirar O 
sr.* Anacleta examinar &s chapen. 
faces da visinha, pois ela 
sabia da vyida e causas do 
casal, 

Azgus. 

Depois das saudações da: A. Festa a 
praxe, rompe a sr.º* Anaele- e O Dip 
ta; S. Simão 

—Eu sei o que aqui a 
traz. Aperar dos esfor- 

Grande pasmo da Maria, REA ; iços que alguem já 
  não se lembrando da cir-| a 

cunstancia das «paredes SMpr uu, não Cpos, 

meias». isivel | conseguir-se 

—() seu marido da-lheluma comissão para 
mau viver... bate-lhe.. assim levar a effeito 

chama-lhe” nomes feios, .. | a tauta dO milagroso 
emfim...Or» para o sey caso, | & 

Santo advogado das 

maleitas, razão essa 
porque este anno és- 

tá conderado a não 

ter testa, à não sêr 
entregon-a « a 

que esteja por cabi 
em algum cantoqual- 
querbsm«intenciona, 

do»dos tues que ain- 

da. ha bem pouco 
tempo disseram em 
vôz. publica que a 

deve ser milagrosa | 
E foi à cosinha buscar 

uma pouca de agua do can. 
taro. Fez-lho umas pseudo- 
venzeduras a 
com a seguinte recomenta- 

o seu marido, e que venha 

entro as JU e as IJ, asr.a 
enche injadiatamonte a bôca 

ra, quando o sr. Anastacio 

estiver a dormir. Ver que 
  

nenhums; o que ala lhe fez, 

«comissão dos trez» 
que no ano ultimo 
fez a festa, tinha 
ficado com muito di- 
nheiro! Bem anda 
certo sr. que nunca 

faz uma, porque 
nesse casa teria que 
comprar um par 
des. Sobre o as- 
sumpto, falaremos 
no proximo n.º, 
mo aliar asse 

Pela Imprensa 

| Recebemosa agra: 
davel visita do nos- 
Iso prezado colega 
'«O Condutor de Au 
itomoveis», que, sqb 
a direcção do seu 

q proprietario sr. Te- 
nentePires Rosendo, 

vê a luz da publici- 
dade na Capital. 
Agradecemos a vi. 

sita do nosso colega 
e vamos retribui-la, 

EI EOTA GS OS 
e e 
EMO [e 
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Temos presente uma car- 
ta do vosso assinante n.º 
209, cujo pedido é satisfei- 
to n'este 0.º. Veja o bom 
"amigo se consegue s assioa- 
tura de quo lhe falamos. 
Como sabe, precisamos de 
conseguir o vis possi, 
vel, porque já cc neçamos a 
pensarem ampliar o nosso | 
Ecos de Cacia, para assim 
|sutisfuzermos a vontade a 
todos ns nossos assinantes, 
correspondentes e colubora- 
dores. 

Não se esqueça o bam 
amigo do nosso pedido, as, 
sim como tudo o que esti- 

Ivei av seu alcance. 
| —'Pambem temos uma 
carta do nosso assinante 
n.º 277, cujo conteudo squi 
agradacemos. Palgamos bas, 
tante com 0 gsu novo estas, 

|do, e pedimos pormenores, 
| —Pemos presente ama 
cartu do nosso novo colabos 
vador n.º 383, cujo pedido 
autisfaremos n'esten.”, lem, 
brandolhe qua pômos as 
colunas do nosso Ecos de 
Cacia ao seu dispôr, agra- 
decendo muito penhorada- 
mente as amaveis palavras 
que nos dedicou. 

— Tamos em nosso puder 
vias carta do nosso bom 
amigo e assinante n.º 69, 
e ugai lhe diremos,emquna- 
to à nossa ida ali, que, cor 

mo deva saber, nós encon- 
tramos muito <pepulim» da 
«cambôtuadireita e está-se & 
aproximar o tampo de ves 
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ceseitarmos «artigo» da sua zos moraes o materises. Maa gos. Em seguida teve logar 
região... * : o dietado 4 certo: «Quem'a funeral. Acompanharam 

e proprietario nesta-locali- 
dade. 

—— Então o nosso bom ami. 
go.e assisante n.º 23 tem- 
se esquecido de nos dar da 
sua linds..... se mimosas 

* passagens para 0 nosso Ecos 
de Cacia ? 

Não se esqueça do nosso 
padido, assim como da an- 
gariação de novos amigos... 

—Estranhamos bastante 
o grande «silencio» do nos- 
so velho 67, que nos pro- 
meteu a sua.... visita, e 
nem no Espirito Santo, nem 
no S. Bartolomeu; e agora 
no S. Simão ? : 
Emquanto à festa, bom 

amigo, foi.se... porque fal- 
ta lã o..... que ficava... 

mais faz, menos. merece»! 
E" mal de que tambem nôs, 
nos queixamos... 
—Peye logar, no dia 6, a 

abertura da escola mixta de 
esta localidade para o novo 
ano lectivo. O que lastima- 
mos bastante, é que no pe- 
riodo quasi de 4 meges a sr. 
dr. Peixinho não désse acor- 
do de si, apesar de tantas 

reclamações que lhe foram 
feitas, no sentido de, ao me- 
noB, fizer simples repara- 
ções na escola! Mas não faz 
mal, sr. Dr.! Largos dias, 
teem 100 anos... O povo 
contribuinte, saberá corres- 
ponder áquela singela ma- 

com o producto da festa, nifestação, propria dos pe- 
como dizem os que não dão queninos estudantes que, ao 
pada para ela... 'saberem que no dia 6 era 
—O vosso assinante n.º a nova abertura da sua tão 

281 recobau a nosaa carta 2 impropria sala de estudos, 
Gomo não nos disse nada,.. onde lhes à cultivado o - es- 

— Então os nossos assi: pirito, desviando-os das trê- 
nantes n.ºº 9, 10 e 25, estão vas de que ha seculos a es- 
tão «caladinhos»! Digam al- ta parta temos vindo todos 
guma coisa, porque o Ecos envolvidos, ficam ajuizando 
é para todos, s vôs ahi po. que ainda hoje muitos as- 
deis conseguir alguns novos sim o desejam !... Ainda 
assinantes;e isso é um gran- | assim, 08 pequeninos, ao sa- 
de serviço que prestaes. berem, que d'ahi a pouco, 

novamente iriam ocupar as 

CORRESPONDÊNCIAS 

  
  

  suas carteiras, cheios do 
maior regosijo, lançaram as, 
ar alguns foguetes, tendo 

rece 0 barbaro e monstro, 

2 sacerdotes, as insignias re-| O desventurado, natural 
ligiosas da freguezia e 4 do lugar de Vilarinho, fre- 
bouquets de flores naturais, guezia de Cacia, casado com 
ofarecidos por pessoas das a sra Rosa Janeira, do lu- 

reluções do extincto no Ba- gar de Sarrazola da mesmu 

camento e que acompanha- freguesia, deixa uma filha 

ram o feretro até à sepultu- | menor. 
ra. Paz à sua alma. 

Foram feitos alguns tur-, (ls meus pesames à fami- 

nos para as borlas por pes- lia enlutada. 
soas de familia e pessoas. JM. M. 

amigas. ELE FOTOS se 
Acompanharam o cado-" 

ver da Estação do Entroa- 
camento à de Cacia as so- 
guintos pessoas de familia: 
Agostinho Simões da Muia 
Novo, Ernesto Simões da 
Muiu e João Simões da Maiu 

Novo, manos do infoliz; sua Pedra), victimando-o uma 
cunhada Maria José, sua so; cdr don Rs e iGia 

brinha sra D. Rosa Rodri- 4a gm ano. 

festas Figueiredo da Costa ad O seu funeral foi vealisa- 

marido sr. Jorga Ruuligo na tardo d'esse dia, com 
da Costa e os intimos emi.l, assistencia de pessoas de 

gos-do inditoso srs. Modes-!toga a frecuesin e dois sa- 

to Martins, Fortunato da Dettbtad. ondas ENE VO 

Silva e Augusto Malão. o ntaúdo o ar PAMáliia Lo 

O desventurado contava gras e as salvas cem as to: 

41 anos e deixa na maior qihaç os srs. Múnuel Dias 

  

NECROLOGIA 

Faleceu neste lugar, com 
a idade da 75. anos, o &r. 

dôr e no luto sua Esposa, Marques é Aotoniu Gonçal-! 
sra Rosa Simões Maia, € vas Nunes, 

mapa filhio Da) : d Viam.se 4 lindas corôas 
«Hicos de Cacia» pode que «om as Dobintas Adiado! 

se faça justiça conforme me: pia: 

«Ultimos: beijos de seu 
assassino, e apresenta OS ,fihado Manoel da Rocha 

Manoel Peraira da Silva (o! 

e A 

Afeira dos 14 

Editar 6 feira dos 
14, que foi muito congorri- 
da, em relação às ultimas, 
fazendo-se muitas transa- 
ções, não só em auinos, co- 

imo em todo o gado vacum. 
| Vimos agui um certo n.º 
de negociantes até agora ex- 
tranhos à feirs, o que vaio 
dar a esta um certo evtu- 
|slasmo. 

— Aviso 
para cobrança 

  

Vimos aviser todos os 
rossos assinantes de que va- 
mos começar à juzer a co- 
brança do 1.º semestre, ra 
zão porque aqui pedimos 
para que nos enviem as suas 
importaneias em «valer ou 
carta registada evitando à 
aumento de 1 escudo, para 
despesas de cobrança por 
intermedio do correio. 

| A alguns que Já nos par 
“garam, vamos enviar os 
respectivos recibos. 

A todos pedimos a sua 
atenção, porque, como sa- 
bem, um jornala principiar 
precisa duma certa prote- 
cção, demais quando êle é 

outros ido ao encontro da sous pesames à familia 60- S3aJoneiro>: 

sua querida professora, a Jutadu, com especialidade à «Perpétua Meurado da SUA 

quem receberam com ale-|vinya e filhinha aconselhaa- coprinha Maria NunesQuin- 
!gria e flores, tendo a exma, |do.lhes coragem é resigna- 4, q gou marido Benjamim 

pobre. 
A todos quantos perten. 

cem á familia do ECOS DE 
MATADUÇOS, 5. 

Ê 5 

id Sb E a professora, D. Madalena de 
vindo de Coimbra, em vi- 
sita 8 seus extremosos pais, , 
o sr. José de Castro, digmo. 
fiscal da U. Nacional naque- 

| la eirlade, 
—De passagem para ala. 

marosa, ondo é industrialde 
penificação, esteve em Alu- 

mieira o sr. Manuel da Sil. 
ya Samartinho 
—Tem estudo gravemen- 

te enferma, na casa da seus 
pais, à menina Maria Au- 
“gusta Cristo. Desejamos-lhe 
um completo restabeleci- 
mento. 

—A procurar alívio para 
og seus sofrimentos, retirou 
ha dias para a Barra, a es- 
posa do nosso amigo Fran. 

cisco dos Santos Neto. . | 
—Segundo é voz corren- 

te, reina grandle ontusiasmo | 
em tados os habitantes de 
Mataduços e Alamieira com | 

o levantamento de uma nos 
“va escola para ambos os se- 
xs. Apoiado! E' assim que 

“o povo dá lições de civismo 
sos que nada compreendem, 

— Diz o velho rifão. quem 
cala consente! As reclama- 
ções de alguma coisa ser- 
vem; pois aqui tem andado 
o tio Joaquim Carvalho nas 
reparações a limpeza das 
valetas. O jornal,com o au- 
xilio do sr. João Dionizio, 
para alguma coisa tam ser- 

svido. Faça-se lhe justiça! O 
sr, João Dionizio tem sido 
am amigo desinteressada 
da sua terra, o que já lhe 
tem custado alguns prejui:   

Figueiredo, agradecido cari 
nhosamente aos seusalunos, 
Que quadro tão lindo e tor 
cante ! Letras, Crianças e| 

  

| Flores ! Mas o verdadeiro 
povo, que tem o amor pela, 
instrucção e pela terra que 

to auxiliar os inocentes, | 
homens de amanhã. 

&' um dever que se im- 
põe a tedos nós, pois que as 
regulias que nós hoje, dis: 
frutamos, aos antepassados 
es devemos! Cumpramos 
nôs, este dever, que é o gas. 
to mais nôbre e altruista 
que o pevo póde cumprir— 
erguer uma escola aos filhos 
do povo! A'vante, pois pelas 
Letras,que é a maior gloria 
de Portugal !—(0,) 

CACIA, 9. 
Esta manhã chegaram à 

estação de Cacia, ouma eur- 
ruagem atrelada ao comboio 
«correio» de Lisboa em «car 
ihura ardente», os restos 
murtaes do desveoturado 
filão de Vilurinho d'osta 
freguesia, Manuel Simões 
da Maia, que na noito de O 
para 7 foi assassinado por 
Manuel Aleúbugn, na Ladei- 
ra do Pinheiro, estrada 'en- 

tre Torves Novas e Entron- 
masto, aonde o Maia era 
proprietario: e estabelecido 
eum mercearia e padaria A” 

ção na grande dôr porque Ventura da R. Salgueiro»; 

então passando. «Wterna saudade de sua 

A. M.C. Sobrinha Victofia Nunes 
E Quinta»; 

FERMENTELOS, 8. «Ultimo adeus de sua so- 
brinha Maria da Luz DN, 

Termincu a vindima nes- Quinta.» 
ta vila. À produção foi mui. O corpo esteve em «ca- 

paRN Ano GaCREs hade porjeer- "+; regular, graças aos: cui- maru ardente», na casa de 

dados de quem não poupon sua residencia, e o saimen- 
o sulfato e enxofre, haven- to funebre teve lugar ás 17 

do muitas pessoas que tive- hores para o cemiterio des- 

tam ainda mais vinho que ta freguesin, aonde ficou se- 
noano anterior, Pena foi pultado em sepultura reser- 
que ama parte dos viticul- yada. 
tores o não deixassem ama-  Tratou do funeral a nova 

durar convenientemente. Agencia Fumeraria de An. 
— As ultimas chuvas f- tonio M. Cunha. 

zeram grande prejuiso no Que descance em paz. 
campo, principalmente em  Pesames a toda a familia 
arrosaes e milhos e feijão; 2 enlutada, 
inundação na cpateira» cle- 
gou a atingir uma altura 
nunca lembrada neste tem. 

po. 
— Uma coisa mais ha a 

lamentar e que eu desejava 
que chegasse no conheoi- 
mento do sua [ix.* o Sr. Go- 
vernador Civil do districto: 
ê o abnso de bicichistas e 
motociclistas que, dentro 
da povoação, andam de 
noita sem luz e em ve- 
locidade demasiada, tendo 
havido já alguns desastres. 
Belarmino. 

  

  
O director dente 

m"emanario interes 
sase por  conse- 
emnir um corres- 
pondente em cada 
frecnesia circun- 
visinha, 

AOS SRS. L 

a | 
ENTRONCAMETO.7 e bom 

Poi barbaramente. assas-     chegada do ataúde à Esta- 
ção, estava a «gurer repleta 
de pessoas de tumilia e ami, 

Sebastiã 
El 

sinado á facada, o nosso 
amigo e conterraneo Manoel 
Sitndvs da Mais, industrial, 

  

  

Destilação de bagaço, 
cata coluna 
ceras 

Serviço aperfeiçoado 
rendimento 

CACIA, nós pedimos, pois, 
a sua atenção, para que as- 
sim possamos arcar com as 
grandes despesas que uma 
empresa destas acarreta. 

Mercado sentana! Estarreja 
Milhe b. nacional (201. 1b800 

“"Prigo a 4) » PGMU 
Centeio. esa 1NS00 
Feijão branco. >» 24500 

Feijão amarelo > 2980) 
2 mistura » 16NVO 

> larangoiro > 22800 
| » frade . > 16800 
vas (duzia) 4360 

BICIOLH'TR 
VENDE. SE 

em bom 

estado 
Quem 

preten- 
Jer, dipi- 
ju-se a 

Inocencio Luiz Spqa- 
res, em sarrasola— 

acia.      

  

RADORE 
ao preço de 2850 

  

o Abreil 
XO 

 



p   

MANOEL CORRNIA VIDINHA 
— COM — 

Fazendas de lã e algodão—Chales de| 
merino exêda—Miudezas e louças de todas 
as qualidades— Sapatos de senhora e chi- 
nelas. 

— Fabrica de louça vermelha, beirais, ti- 
jolos, manilhas, etc. 

Fraça da Republica 

(em frente ao chaferiz)—ANGEJA. 

AGENCIA PUNERAGIA 
DRE eee 

Guilherme Dias Capela 

Em frente à Praça da Republica 

ANGEJA 

Grande deposito de urnas de mogno e nogueira 
mericana, corõas, caixões, chumbo, cêra, vestidos 
e mantos para creanças e adulios e de varios preços. 

Trasludações cm todos os cemiterios, 
Armação de casas, salvas, toalhas e castiçais. 
Encarrega-se de tratar de funerais para outras 

Ireguesias, sem aumento de despeza. 
PREÇOS: MÓDICOS. 

Olicma de Ferreiro e Serralheiro é Llosa de. Bicicleies 
e E = o 

Antonio Ferreira da Costa 

  

  

| 1629) » 

AM 
CONbaGoL dC oca DOndUs casos aoLd ads do naquasanasas 

PAOOADENS e PASSAPORTES 1 
Cobocenacanoacabendiiioadsso na seuacnassssdossiá 

Francisco Gaspar 
ANGEJA 

Comboios BM CACIA | 
Para o Norte: 

4,59 (Corvelo) 
7,08 Tramvay) 

7,94 «Omnibus 
11,10 Tramvyay) 
13,28. 1.» 
19,50: e» 
19,45 (Correio) 
22,54 (Tramvay) 

Para o Sul: 
7,91 (Tramvay) 
841 (Ompoibus) 

13, O8(Pramway) 

    

Agente de Passagens e Passaportes, 
para o Brazil, America do Norte, França, 
Africa e mais portos da Europa. 

Trata de todos os documentos para so- 
licitar passaportes, licenças militares, etc. 

Vendem-se passagens pelos mesmos 
preços das Companhias. A 

— PADARIA CACIENSE | | 
— DE — 

COSTA & CRUZ 

Rua à &'Outubro, 3-4 VILA FRANOA DE XIRA 

Nesta casa tem o publico a entrada livre, pars ver O 
asseio com que o Pão à fabricado. 

- COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS 

(Especialidde em vinhos engarrafados) 

ARMAZEM E ESCRITORIO: Teo feramas: COSFER 

16,54 Omnibus) 
19,10 (Tramvay) 
21,04 

23.20 (Correio) 

Manuel Martins 
Simões 

Fabricante de adobos e 
fornecedor de talhau 

para estradas 

C ACI A 

Barbearia, Allaiateria 
e Mercearia 

DE 

Guilherme Dias Capela 
Em frente à Praça da Republica 

  
  

  7 12, Travessa R Visconde das Devezas |unez 

ANGELA VILA NOVA DE GAIA 
Serviço irrópre hem. | A casa que mais Sempre petiscos 

mivel barato vende MERCBARIA VOUGA não faltando 
o belo leitão | todos os artigos 

  

Nesta oficina executam- 
se todos «= trabalhos per- 
tencentes á arte, tais co- 
mo enxadas, machados, 

engaços e mdis ferramen- 
tas pertencentes à lavovra, assim como | 

grades, portões, engenhos. ete., ete. 
Concertam.se bicicleres « vendem-so 

acessorios dus mcemupm, 

COACIA: 

NAS 
CANTA SAS      

Serviço de viagem em auomovele venda de 
bicicleres novas e usodas para 

todos os preços. 

FARIAGIA EUSLTARA 
— DE — 

ABILIO CARVALHO 

    

  eme bacia = 
Productos quimicos e farmaceuticos nacionaes e 

extrangeiros. 7 

Manoel! Rodrigues Carvalho 
— COMERCIANTE — sa, 

Compra e vende sucatas de chunibo, metal, assim tos, é d'um efeito seguro 
como muitos outros artigos em pequenas 

e grandes quuntidides 

TRAPO DE LÁ, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: 
95-A — Rua Morais Soares, 98-B— LISBOA 

  

FRANCISCO ATGUSTO D'ULIVEIRA 
pet (OM mncanãe 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, 
Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

Bebidas alcoolicas e todos os artigos 
pertencentes à agricultura. 

s | VEEMIFUGO LA- ina feira de Oliveira de Frades Sortido completo em drogas, irrigadores, fundas, E e ZA e 

Aee ado aguas minerais, etc. etc. Ê XATIV U LUSITANO 

|lutamente inofensivo, quer, 

  Rua 31 de Juneico- CACIA 

— DE — 
Modicidade de preços, 

de mercearia assados ' EF à M al PRE PARE &—— a —————— 2 g— Armenio Rodrigues da indo Era ncisco Nunes de Pinho | 

Correspondente 
do Banco José 

Henriques 
| Totta, Lida, etc. 

A f'Rancisco fraspár 
(Ourives) 

Vinhos, cervejas, 
ferragens, 

miudezas, 

Padaria, Mercearia, 
Vinhos 

Vendas a dinheiro 
Automoveis de aluguer 

| [5 ANGEJA e 
etc. | eso ... | 

  

  

Telg.: Armenio Rodrigues - 
ANGEJA 

Rua da Fonte (em frente à Escola) | 
| 
  
  

Angeja 
ARTIGOS DE OQURIVESARIA 

e RELOJOARIA 

HKazem-se todos os concertus em reloj oa- 
ria e ourivesaria, e para isso pode ser pro- 
curado nos seguintes mercados: Beco, dia 
1—Fontinha, dia 10-Santo Amaro, dia 
15-—Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, e 

FAZENDAS, MIUDEZAS| 
e MERCEARIAS 

  

Depósito de cereaes 
e ovos 

== AIN GEIA == 

Rapidez e seriedade. 
  

Este medicamento,abso-| “Typogra phia Estarrejense” 

(DE «O Jornal de Estarreja») 
—Fandada em 17 — 

ESTA TYPOGRAPHIA exccntam- 
se com are todos 0S Ira 

alhos concernentes, como: 
Facturas, memorane 

duns, enveloppes, care 
| tas, avisos é outros ime 
pressos para o commercio; 

| Cartões de virita, brancos e de 

Juto e participações de casumentos 
- gd! Anti | Impressos psi» repartições publicas; 
TALHO e MERCEARIA | Todos os impressos judiciaes; I 

Mandados e Guias de Pegumento para 
Carnes de 1.º guali- Juntas de  Freguesta o Cumaras Muni. 

dade cipues: Aviros da Junta. etc. s 

[ESPECIALIDADE EM PRUGRAM E FESTAS. 

em creanças, mesmo de| 
tenra edade, quer em adul-| 

e rapido na expulsão dos 
vermes intestinaes, bem 
como na destruição dos! 
germens que os reprodu- 
zem, 
Farmacia Lusitana-CACIA 

AUGUSTO 1, MALQUES PESS 
(Marchante) 

    

  

   

Todos os sabados, domin- | Execução rapida. Preços convidatives, 
gos e terças-leiras. | Tomam-se encommendar p'estu vreducção  
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